
Dois homens morrem 
durante confronto após roubo 
no interior; um é preso

DIAMANTINO

Dois homens, ainda 
não identificados, mor-
reram durante confronto 
com policiais militares 
na noite de quarta-feira, 
3, em Diamantino. Os 
suspeitos roubaram uma 
casa e iniciaram uma 
perseguição policial no 
município.

O boletim de ocor-
rência relata que os 
militares estavam fa-
zendo rondas na região 
do Novo Diamantino, 
quando foram informa-
dos que estava ocorren-
do um roubo em uma 
casa, no fundo do posto 
Ipiranga.

Quando estavam a ca-

Os suspeitos
roubaram uma 
casa e iniciaram 
uma perseguição 
policial
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minho, militares foram 
informados que os sus-
peitos já tinham ido em-
bora e levado pertences 
pessoais, armas de fogo 
e uma caminhonete S10 
das vítimas. Os suspei-
tos teriam chegado na 
casa com duas armas. E, 
após o roubo, levaram 
mais 3.

Ainda durante a ron-
da, os policiais viram o 
veículo roubado trafe-
gando no sentido con-
trário, na rodovia Sena-
dor Roberto Campos. Os 
militares então passa-
ram a perseguir os sus-
peitos, com o giroflex 
ligado.

Os PMs viram que o 
carona efetuou vários 
disparos contra a viatura 
e revidaram. Outra via-
tura entrou na persegui-
ção para fazer um cerco 
contra os suspeitos, que 
dirigiam em alta velo-
cidade. Inclusive, pas-
saram correndo ao lado 

de uma feira municipal, 
com vários pedestres.

Em dado momento, os 
policiais atiraram con-
tra os pneus da cami-
nhonete, que continuou 
em alta velocidade. Po-
rém, o motorista perdeu 
o controle da direção e 
bateu contra duas moto-
cicletas e em um muro.

Ao se aproximarem, 
segundo BO, os crimino-
sos ainda atiraram nos 
policiais, que voltaram 
a reagir. Dois dos ban-
didos foram baleados e 
levados a uma unidade 
médica. Entretanto, eles 
não resistiram e morre-
ram logo após dar entra-
da na unidade de saúde.

Um terceiro se entre-
gou. Ele foi encaminha-
do à delegacia para pro-
cedimentos. Os corpos 
dos suspeitos foram en-
caminhados ao Instituto 
Médico Legal (IML) para 
providências. O caso 
será investigado.
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Foi o primeiro
Ultramacho
realizado dentro 
de uma aldeia
indígena

Tangaraenses se destacam no 
Ultramacho, etapa Aldeia Wazare

EM CAMPO NOVO

Mais de 500 atletas de 
todas as regiões do Estado 
e do país participaram no 
último dia 31 de julho do 
circuito Ultramacho, eta-
pa Aldeia Wazare no mu-
nicípio de Campo Novo 
do Parecis – o primeiro 
realizado dentro de uma 
aldeia indígena – para 
provas de Ultrabike 50k, 
Cicloturismo 25K e Trail 
Run 5K e 11K. 

Entre os ‘ultramachos’, 
uma turma de apaixona-
dos por corrida e aventura 
de Tangará da Serra. “Pre-
cisamos valorizar o que é 
nosso! Mato Grosso é um 
dos lugares mais lindos 
do planeta e quem mora 
aqui precisa reconhecer 

Renata foi campeã no Trail 
Run 5km geral feminina
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e comemorar isso”, des-
taca o corredor Vinícius 
Egues, ao lembrar que o 
propósito maior do evento 
é mostrar nosso estado aos 
próprios mato-grossenses. 

E além de viver a aven-
tura, os tangaraenses ain-
da voltaram com meda-
lhas. No Trail Run 5km 
geral feminina sagrou-se 
campeã a tangaraense Re-
nata Moreira de Lima, 32 
anos, com tempo de 26 
minutos e 40 segundos. 
“Exigiu bastante equilí-
brio, tanto psicológico 
quanto físico”, descreve a 

esportes

campeã.
No masculino, Pedro 

Henrique Souza foi segun-
do lugar na faixa etária 
40/49 anos com tempo de 
31 minutos e seis segun-
dos. Ele correu de ‘sandá-
lias’ em um percurso de 
areião e brejo. 

Marcaram presença 
também o grande mara-
tonista Rogério da Silva, 
que esteve acampado des-
de sábado ‘renovando as 
energias’ e o atleta Thiago 
de Lacerda, de Brasília, 
recém-chegado a Tangará 
da Serra. “Já competi em 
outros Estados do Brasil e 
achei o circuito desafiador, 
o nome evento faz jus à di-
ficuldade produzida pelos 
obstáculos naturais”. 

“Agradecemos a oportu-
nidade de viver essa expe-
riência da imersão através 
do esporte, aos povos ori-
ginários da aldeia Wazare, 
que foram muito acolhe-
dores em nos receber”, 
concluem os tangaraen-
ses, agradecendo. 


